
Correio Braziliense  •  Brasília, quinta-feira, 19 de maio de 2022  •  Cidades  •  15

Um Professor da Universida-
de de Brasília (UnB), cuja identi-
dade não foi revelada, foi vítima 
de homofobia no Deboche! Bar, 
localizado na 201 Norte, no últi-
mo domingo. De acordo com in-
formações obtidas pelo Correio, 
o educador estava no estabeleci-
mento com o namorado, quando 
um cliente se sentiu incomoda-
do com o casal.

Eles foram acusados de prati-
car “atos obscenos” pelo agres-
sor, que chegou a proferir xinga-
mentos. O casal chamou a Polícia 

Civil. Uma equipe da corporação 
encaminhou todos os envolvi-
dos para a 5ª Delegacia de Polí-
cia (Área Central de Brasília), que 
investiga o caso.

No local, as vítimas registra-
ram boletim de ocorrência pe-
los crimes de injúria, ameaça (em 
apuração), e de ato obsceno. Em 
nota, a Universidade de Brasília 
se manifestou a favor do docente. 
Por meio das redes sociais, O De-
boche! Bar repudiou todo e qual-
quer ato contra o público LGBT-
QIA+. “Nós nos reservamos o di-
reito de não ser um local que dis-
semina ódio.”
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Queimada e deixada em vala

Uma mulher foi assassinada e encontrada em uma área de mato, em Taguatinga. A vítima também 
apresentava dois ferimentos de tiros na cabeça. O crime é tratado, a princípio, como feminicídio

O 
corpo de uma mulher foi 
encontrado parcialmen-
te carbonizada em um re-
gião de mata na BR-070, 

próximo à Escola Técnica e à Chá-
cara Goiás, em Taguatinga, na ma-
nhã de ontem. Moradores afirma-
ram que uma pessoa que esta-
va passeando com um cachorro 
localizou a vítima, por volta das 
7h30, após o animal alertar para 
a presença de algo.

A mulher assassinada vestia short 
e camiseta, e usava um relógio e al-
go semelhante a um colar. O corpo 
estava em uma vala. “Eu não vi ne-
nhum fogo. É estranho que, com es-
se tempo seco, terem colocado fogo 
no corpo e não ter incendiado o ma-
to”, comentou uma moradora, que 
não quis se identificar.

Peritos do Instituto de Crimina-
lística e do Instituto de Medicina 
Legal (IML) estiveram na região co-
lhendo provas e recolhendo o corpo. 

A 17ª Delegacia de Polícia (Tagua-
tinga) apura o caso, que, a princí-
pio, é tratado como feminicídio. O 

delegado-chefe da unidade, Mau-
ro Aguiar, disse ao Correio que a 
tipificação será definida após a 

identificação da vítima e análise das 
linhas de investigação. “Não houve 
roubo aparente e os sinais de violên-
cia são graves. Ela tinha lesões con-
tusas na testa, na região do crânio e 
dois ferimentos de bala por disparo 
de arma de fogo na cabeça”, descre-
veu Mauro Aguiar.

O delegado destacou que ta-
tuagens podem auxiliar a desco-
brir quem era a vítima. “O traba-
lho de identificação dela vai ser 
difícil, porque o fogo destruiu 
parte do corpo. Pode ser que is-
so (as tatuagens) ajude a gente a 
identificar mais rápido”, ponde-
rou. A polícia divulgou a imagem 
das tatuagens. Caso alguém re-
conheça, a corporação pede pa-
ra ligar no 197.

Segundo ele, a pessoa que a 
matou possivelmente colocou 
fogo no corpo para dificultar ao 
máximo a identificação. “A nossa 
equipe vai acompanhar passo a 
passo nas próximas 24 horas da cri-
minalística, tentando identificá-la”, 
finalizou Mauro.

Mulher tinha tatuagens. Polícia pede ajuda para identificação
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A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) investiga uma de-
núncia de maus-tratos a animais 
em uma chácara na área rural de 
Brazlândia. O local seria um su-
posto abrigo de animais mas, na 
última semana, protetores de ani-
mais encontraram corpos de cães 
e gatos dentro de congeladores, 
freezers e em sacos de ração da 
propriedade. Ontem, foi feita a 
perícia na localidade. Os agentes 
aguardam o resultado.

Vice-presidente da Comissão 
de Direitos dos Animais da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB-
DF), Ana Paula de Vasconcelos, 
informou ao Correio que o lo-
cal ficou abandonado outras ve-
zes. Ela contou que a denúncia 
chegou até ativistas que atuam 
na proteção de animais de forma 
voluntária e que, ao chegarem na 

Cães e gatos congelados

Onde denunciar

 Veja como e onde pedir ajuda no Distrito Federal em caso de violência doméstica
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» Ligue 190: Polícia militar do Distrito 
Federal (PMDF). Uma viatura é 
enviada imediatamente até o local. 
Serviço disponível 24h por dia, 
todos os dias. ligação gratuita.

» Ligue 197: Polícia Civil do DF 
(PCDF). E-mail: denuncia197@
pcdf.df.gov.br. WhatsApp: (61) 9 
8626-1197. Site: www.pcdf.df.gov.
br/servicos/197/ 
violencia-contra-mulher

» Ligue 180: Central de Atendimento 
à mulher, canal da Secretaria 

nacional de Políticas para as 
mulheres. Serviço registra e 
encaminha denúncias de violência 
contra a mulher aos órgãos 
competentes, além de reclamações, 
sugestões e elogios sobre o 
funcionamento dos serviços de 
atendimento. A denúncia pode ser 
feita de forma anônima, 24h por 
dia, todos os dias. ligação gratuita.

» Delegacias especiais de 
Atendimento à mulher (Deam): 
funcionamento 24 horas  
por dia, todos os dias.

» Deam 1: previne, reprime e 
investiga os crimes praticados 
contra a mulher em todo o DF, à 
exceção de Ceilândia. Endereço: 
eQS 204/205, Asa Sul. Telefones: 
3207-6172 / 3207-6195 /  
98362-5673. E-mail:  
deam_sa@pcdf.df.gov.br.

» Deam 2: previne, reprime 
e investiga crimes contra a 
mulher praticados em Ceilândia. 
Endereço: St. m Qnm 2, Ceilândia. 
Telefoes: 3207-7391 /  
3207-7408 / 3207-7438.

chácara, se depararam com a si-
tuação. Segundo a advogada, cer-
ca de 18 animais foram retirados 
da chácara ontem. “Resgatamos 
mais alguns cães. Estamos reti-
rando, primeiramente, os feridos, 
os mais idosos e os mais frágeis”, 
detalhou Ana Paula, que pede aju-
da para os bichinhos. “Precisamos 
de adoções ou lares temporários 
para eles”, frisou.

A advogada ressaltou que, há 
cerca de um mês, o dono se au-
sentou do abrigo porque esta-
va internado. “Alguns proteto-
res locais tiveram acesso e foram 
lá alimentar os animais. Fica-
ram um tempo lá cuidando de-
les. Quando ele voltou, expulsou 
todo mundo, e, na semana pas-
sada, tomamos conhecimento 
de que esses animais estavam 
abandonados”, explicou. A 18ª 
Delegacia de Polícia (Brazlândia) 
apura o caso. (AS)

A Arquidiocese de Brasília no-
meou o padre Silvio Ambrogio 
Albertario como novo exorcista 
para atuar no Distrito Federal. O 
sacerdote é pároco da igreja São 
Pedro Apóstolo, em Ceilândia, 
desde 2017. Em nota, a entida-
de disse que ele “permanece nas 
funções que já exerce, como na 
paróquia, acumulando este no-
vo ofício e ministério em favor 
da igreja em Brasília”.

O anúncio foi feito ontem, 
pelo arcebispo de Brasília, dom 
Paulo Cezar Costa, por meio 
da Arquidiocese. “No desem-
penho de suas atribuições e 
missão de fazer chegar a todo 
povo fiel o olhar misericordio-
so de Cristo, zelando também 
pela vida espiritual da igreja a 
ele confiada, Dom Paulo Ce-
zar Costa, leva ao conhecimen-
to do clero, religiosos e fiéis da 

Arquidiocese, a nomeação do 
novo Exorcista da Arquidiocese 
de Brasília: Padre Silvio Ambro-
gio Albertario”, disse o texto.

Ao Correio, o padre Silvio 
Ambrogio disse que está con-
tente em poder dar continui-
dade a missão no DF. “A função 
do exorcista tem sua importân-
cia. E essa nomeação representa 
uma continuidade nessa função 
ao serviço do povo brasiliense”, 
apontou. O sacerdote é o segun-
do religioso a exercer a função 
em Brasília. Antes de Ambrogio, 
Vanilson da Silva era o único pa-
dre exorcista do DF.

Mudança

Em fevereiro, o responsável 
pela comunidade Rosa Mística, 
em São Sebastião, foi afastado 
das funções sacerdotais e proi-
bido de realizar sessões de exor-
cismo e missas na capital federal. 

Poucos dias depois, ele foi libe-
rado apenas para celebrar mis-
sas. Em seguida, a Arquidiocese 
anunciou que nomearia um no-
vo padre para o ofício.

O padre Vanilson ressaltou 
que afastamento da função se 
trata de um processo normal 
nas mudanças. “Eu tinha essa 
missão dada por Dom Sérgio. 
Com o novo bispo, eles esco-
lhem os seus ministros, seme-
lhante ao governo civil. Mudam 
os bispos auxiliares, os vigários 
geral, e também todos os de-
mais segmentos de confiança 
do arcebispo”, afirmou.

O sacerdote acrescentou que 
continua a missão na comuni-
dade Rosa Mística, associação 
padre Júlio Negrizzolo, com ca-
sas de acolhimento, dependên-
cia química, pessoas em situa-
ção de rua, famílias carentes e 
o centro de evangelização com 
missa e eventos.

DF tem novo exorcista

IGREJA CATÓLICA

Função será exercida pelo padre Silvio Ambrogio Albertario, da paróquia São Pedro Apóstolo

reprodução/redes sociais

 » renATA nAgAShiMA

Ataque homofóbico em bar


